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Resumo

Resenha do livro História das Ideias 
do Ensino da Dança na Educação Brasi-
leira, da autoria de Marcilio de Souza 
Vieira, o qual apresenta uma análise crítica 
do pensamento pedagógico brasileiro 
a partir do percurso histórico da frágil 
presença da Dança na educação brasi-
leira. Ao confrontar documentos oficiais 
voltados para a presença da arte/dança 
na Educação Básica, Cursos Técnicos e 
o Ensino Superior o autor contribui para
visibilizar – e tensionar – disputas e para-
doxos conceituais em torno da presença
da arte/dança na educação brasileira.
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Abstract

Book review History of Ideas of 
Dance Education in Brazilian Education, 
by Marcilio de Souza Vieira. This essay 
presents a critical analysis of Brazilian 
pedagogical thinking from the historical 
course of the fragile presence of dance in 
Brazilian education. By confronting offi-
cial documents focused on the presence 
of art / dance in Basic Education, Tech-
nical Courses and Higher Education, the 
author contributes to make visible - and 
tense - disputes and conceptual para-
doxes around the presence of art / dance 
in Brazilian education.
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No livro História das ideias do ensino da dança na educação brasileira, o pro-
fessor, pesquisador e artista da dança Marcilio de Souza Vieira apresenta o resultado 
das investigações realizadas em seu pós-doutoramento na Universidade Federal da 
Paraíba. Na obra, o autor apresenta conteúdos de documentos – Leis, Resoluções, 
Minutas, Diretrizes, Parâmetros e Base Curriculares – com o objetivo de realizar uma 
reflexão crítica do pensamento pedagógico brasileiro a partir do percurso histórico 
da frágil presença da Dança na educação brasileira. 

Como afirma o autor, ao destacar sua opção metodológica pela “nova história” 
como contraposição às grandes narrativas ou teorias de cunho positivista, há que 
“desfazer a mitologia do olhar isento e indicar o sentido e a intenção do olhar do 
estudioso em/da Dança” (Vieira, 2019, p. 20). Para tanto, propõe uma obra em três 
atos – As Bases da Arte, Os Sistemas e As Problemáticas: A crise revelada – compos-
tos por 14 cenas que permitem situar distintas concepções de arte e políticas para 
o ensino da dança no pensamento educacional brasileiro, desde a Educação Infantil
até o Ensino Superior, incluindo os Cursos Técnicos de Dança. As cenas propostas
são pautadas por uma revisão analítica sustentada na perspectiva da historiografia da
dança moderna brasileira e ocidental.

A relevância da investigação realizada por Vieira em torno da presença – ou 
não – da dança na educação brasileira está em contribuir para compreendermos 
com Jorge Larossa (2006) que a produção, legitimação e controle de determinados 
modos de pensar, acessar e constituir conhecimentos refletem, indistintamente, na 
formulação de políticas educacionais que favorecem certos modos do corpo lingua-
geiro aprender a estar sendo no e com o mundo. Em outros termos, implica com-
preender que a legitimação e o controle educacional de distintas experiências de 
linguagem produzem diferença na corporalidade, na sensibilidade, nas possibilidades 
singulares de imaginar e sonhar, de perceber e agir na pluralidade mundana.  

Nesta compreensão, em sua revisão analítica do ensino das artes no Brasil, sem 
a intenção de esgotar a amplitude do tema, o autor discorre sobre o lugar da dança 
nas instituições de ensino e demonstra que ela sempre esteve à margem nas polí-
ticas educacionais em nosso país até a implementação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDBEN) n. 9.394/96, ou seja, apenas há pouco mais de duas 
décadas. Essa conquista, destaca Vieira, decorre da constituição de associações de 
arte no Brasil e dos movimentos em prol das artes na educação que emergiram na 
década de 1970. 

Tais movimentos exerceram relevante força política para garantir o debate em 
torno da inserção do componente curricular “educação artística” nas escolas e na 
formação de professores, sendo os propulsores para a inclusão das diferentes di-
mensões das linguagens da arte nas LDBEN de 1971 (Lei n. 5692/71) e de 1996 (Lei n. 
9394/96). Porém, se a formação em dança no ensino superior e técnico é garantida 
na LDBEN de 1971, é apenas com a LDBEN de 1996 que será afirmada como ensino 
obrigatório na educação básica brasileira. Mesmo assim, destaca o autor, não há hoje 
garantias satisfatórias para a presença da linguagem da dança nas escolas de educa-
ção básica e na formação superior.   

Não há garantias para a presença da dança nos currículos escolares e na for-
mação de professores de artes pois, de acordo com o autor, hoje, o ensino de Artes 
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na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) “é relegado à subcomponente e à 
unidade temática, favorecendo uma aprendizagem polivalente da área e negando a 
produção de conhecimento de cada uma das linguagens que o aluno da educação 
básica tem direito” (Vieira, 2019, p. 135). O autor destaca que a implementação da 
BNCC, na especificidade do ensino das Artes/Dança, consiste em uma retroação que 
empobrece os currículos escolares e, consequentemente os de formação de profes-
sores, por equiparar-se “aos problemas não muito diferentes daqueles associados ao 
passado” (Vieira, 2019, p. 133). Ou seja, a histórica instabilidade do acesso à Dança 
na escola é dada pelas opções políticas voltadas para a formação específica de pro-
fissionais habilitados a exercerem o ensino das diferentes dimensões linguageiras da 
arte. As artes na escola continuam sendo um tenso campo de disputa. 

Nesse sentido, a legitimidade da temática emerge do momento histórico da 
BNCC (Brasil, 2017) se encontrar em fase de implementação e o próprio contexto es-
colar se constituir como um espaço eficaz de resistência à permanência das artes nos 
currículos da Educação Básica. Resistência que aponta a relevância educacional de 
manter a insistência em fomentar uma educação estética e poética que potencialize 
a vida e os modos de existir. 

A ausência da dança em diversos registros de diferentes períodos da história da 
educação brasileira faz com que até a “Cena 5” do livro o autor se debruce na dis-
cussão do encontro entre artes e educação escolar focalizando o ensino das artes do 
desenho e da música. Tal ênfase indica que o ensino da Dança ocorria prioritariamen-
te em espaços não escolarizados, porém não explora como este ensino acontecia. A 
Dança, por inúmeras vezes, é tratada apenas como um “assunto” que de quando em 
quando é resgatado. 

Neste sentido, é um livro que anuncia, pelo seu título, a especificidade da dança 
na educação, mas que muitas vezes não fala sobre ela, nela ou dela. A constatação 
decorre de um percurso histórico que demonstra, no resgate realizado pelo autor, a 
resistência à presença da dança nas políticas educacionais do país e, consequente-
mente, na escola e na formação de professores. 

No “Terceiro Ato”, voltado para “As problemáticas: a crise revelada”, há uma ten-
tativa de focalizar a Dança a partir da interrogação pelo “lugar reservado às Artes/
Dança na Base Nacional Comum Curricular” (Vieira, 2019, p. 129), porém, mais uma 
vez, muitos parágrafos são dedicados a trazer conceitos e discussões que evitam ou 
driblam a proposta da “História das Ideias do Ensino da Dança na Educação Brasileira” 
ao priorizar a diluição da área Arte – e suas consequências na formação de professo-
res de Arte – com o campo da Dança. 

Ainda neste Terceiro Ato, Vieira (2019) aponta diferentes políticas educacionais 
implementadas nos últimos anos para a garantia da Dança nos diferentes níveis de 
ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior. No 
entanto, esquece o Ensino Técnico. O que é bastante intrigante, pois em momentos 
políticos como o nosso discutir a formação técnica nos parece extremamente rele-
vante. Será que o Ensino Técnico em Dança também não estará em crise? 

Outro apontamento que consideramos importante sublinhar nesta resenha é a 
desconsideração pelos estudos contemporâneos em Arte e Educação os quais vêm, 
cada vez mais, legitimando modos de fazer/pensar/viver dos povos originários do 
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Brasil. O que aqui questionamos é a manutenção da ampla tendência da aborda-
gem eurocêntrica na história do encontro político entre artes e educação no Brasil 
– desencadeado pelos Jesuítas e reduzido à cognição pelo ensino pragmático de
listagens de conteúdos formulados como “direitos e objetivos de aprendizagem” na
terceira versão da BNCC (Brasil, 2017). Ao seguir tal tendência, o autor expõe não
apenas a intencionalidade política no apagamento da forte presença popular das ma-
trizes culturais africanas e indígenas como a tensão conceitual gerada pela opção
educacional de conceber arte como cognição passível de ser formulada em prévios
conhecimentos ou “objetivos de aprendizagem” a serem ensinados.

A tensão é dada pelo esquecimento de que “se pensa sempre com o corpo” 
(Zumthor, 2007, p. 77), ou seja, pela desconsideração conceitual de que, primordial-
mente, “arte não faz sentido, faz sentir” (Nancy, 2016, p. 18). Talvez, essa tensão ou 
imprecisão nas concepções de arte no processo formativo de crianças, jovens e adul-
tos, antes de ser limitadora, possa impulsionar outras interrogações que permitam 
expor o esquecimento pedagógico de que o enigma da força poética da arte/dança 
emerge da impossibilidade de apreender a transfiguração do sensível pois, como já 
disse Merleau-Ponty (1999), esta emerge de uma intencionalidade do corpo que in-
depende de “representações”. Aqui, o paradoxo da ludicidade e lucidez que traduz os 
perigos da linguagem (Richter, 2016).

A publicação do livro de Vieira contribui para fomentar o debate em torno das 
memórias de dança no meio acadêmico e artístico ao sistematizar documentos orien-
tadores do ensino da arte. Sua escrita cria condições para que possamos compreen-
der, de modo amplo, a constituição histórica das políticas públicas para a área da Arte 
e da Educação, na qual a dança ocupa um lugar periférico no texto, evidenciando que 
necessita encontrar o seu lugar na educação brasileira. 

Por fim, a importância da análise histórica realizada por Vieira na especificidade 
da presença da arte/dança no país está em expor o tenso percurso da disputa po-
lítica pelos modos como educacionalmente definimos quais saberes optamos em 
apresentar aos novos que chegam no mundo e com qual atitude pedagógica nos 
posicionamos frente a eles. Nesse sentido, a publicação contribui para ampliar uma 
bibliografia tão escassa quanto relevante para o inadiável debate em torno do encon-
tro entre artes e educação.

O livro é recomendado para estudantes, professores, pesquisadores e artistas 
que têm por objetivo adentrar nos paradoxos dos percursos históricos do ensino da 
Arte no país. O texto é acessível ao possibilitar a todos e todas, independente de sua 
área de atuação, realizar uma instigante leitura sobre as políticas educacionais bra-
sileiras e suas relações com o ensino da arte/dança na escola e no ensino superior.
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